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RESIDENCIAL MADRI

Acusados pelo presi-
dente da associação de 
moradores de não terem 
apresentado soluções 
para o problema de in-
terligação da Estação Ele-
vatória de Esgoto (EEE) 
do Residencial Madri, a 
Construtora Irmãos Lo-
renzetti – responsável 
pelo empreendimento – 
afirmou que a acusação 
está equivocada.

De acordo com o só-
cio-diretor da empresa, 
Nei Luiz Lorenzetti, an-
tes mesmo da assinatura 
do Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC), 
junto ao Ministério 
Público (no dia 10 de 
fevereiro), a construtora 
está buscando uma so-
lução para o problema. 
“Estamos trabalhando 
para fazer a interligação 
do Residencial Madri 
na rede de esgoto exis-
tente. Só que estamos 
tendo dificuldades”, co-
mentou o responsável, 
ao afirmar inicialmente 
que o projeto não estava 
de acordo com todas as 
exigências requeridas 

pelo Setor de Engenha-
ria do Serviço Autôno-
mo Municipal de Água 
e Esgoto (Samae) de 
Tangará da Serra. “Apre-
sentamos o projeto, 
apresentamos os cálcu-
los e agora não há mais 
divergência. Só que o 
Samae não está fazen-
do essa ligação, alegan-
do projeção da cidade, 
que fica no gargalo (...) 
só que não estão sendo 
claros na resposta deles. 
Estão indeferindo, mais 
não dizem se temos que 
fazer alguma coisa, se 
tem alguma coisa erra-
da. Estou me propondo 
a fazer o serviço (...) só 
que eles não aprovam 
nada, não dizem nada 
e estamos com esse im-
passe”. 

O projeto reformula-
do foi apresentado logo 
após a assinatura do 
TAC e no último dia 24 
de fevereiro a revisão 
foi indeferida. “E todas 
as pessoas estão que-
rendo morar do Resi-
dencial Madri, porque 
as casas estão prontas, 
mas a gente não conse-
gue interligar porque 
a prefeitura não libera 
o ‘Habite-se’”, reclama 

Nei Lorenzetti. 
Diante desse impas-

se, um novo pedido 
foi encaminhado ao 
Samae – no dia 2 de 
março – contestando o 
indeferimento e solici-
tando a aprovação do 
projeto, para a execu-
ção das obras de exten-
são da rede e a interli-
gação do Residencial 
Madri no sistema de 

esgotamento sanitário 
da rede pública exis-
tente. “Estamos fazen-
do o possível para re-
solver este impasse e, 
inclusive, vamos fazer 
na quarta-feira uma 
reunião na Câmara 
com o Wesley [Lopes 
Torres], que é o diretor 
do Samae e a Flaviane 
[de Morais Campos - 
Engenheira Sanitarista 

do Samae], para ver se 
a gente consegue resol-
ver isso. Para ver o que 
eles querem fazer para 
a gente poder resolver 
e fazer esta interliga-
ção”. A reunião será 
realizada nesta quarta-
feira, 8, a partir das 8h, 
no Plenário da Câmara 
Municipal, com a pre-
sença de representan-
tes da empresa e do 

Samae, assim como ve-
readores e futuros mo-
radores do residencial.

Vale ressaltar que as 
155 casas do Residen-
cial Madri estão pron-
tas desde outubro do 
ano passado, faltando 
somente a interligação 
da Estação Elevatória 
de Esgoto para que os 
proprietários possam 
mudar.
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Construtura contesta acusações e 
afirma que está buscando soluções

Um novo pedido foi encaminhado ao Samae solicitando a aprovação do projeto


